
CÓDIGO DE CONDUTA 
 
Este Código de Conduta dá publicidade à política de relacionamento da ABRAF com             
pessoas físicas e jurídicas, privadas ou públicas, que sejam apoiadoras de projetos, com             
o objetivo de dar publicidade e transparência sobre os termos gerais das parceiras,             
evitando-se, assim, possíveis conflitos de interesse. 
 
I. A ABRAF 
 
A ABRAF, Associação Brasileira de Apoio à Família com Hipertensão Pulmonar e Doenças             
Correlatas, foi fundada em 2006, com o objetivo de apoiar o paciente de Hipertensão              
Pulmonar e de doenças correlatas a ter a melhor qualidade de vida possível, seja através               
de programas assistenciais até projetos de ​advocacy​. 
 
 Dentre suas atividades, a ABRAF possui quatro eixos de foco principais: 

1. Pacientes e cuidadores: acolhimento, eventos, encontros, grupos de apoio, assessoria           
jurídica, dentre outros, configuram as atividades desenvolvidas para este público. 

2. Profissionais de saúde: atuando não apenas em parceria, mas também para esses             
profissionais, a Abraf busca promover intercâmbio de experiências, aulas e atualização           
nos temas científicos; 

3. População em geral: são desenvolvidas campanhas de conscientização, com o           
objetivo de promover o diagnóstico precoce das patologias e, por consequência, melhor            
da qualidade de vida; 

4. ​Advocacy: através de estratégias específicas para cada caso, a ABRAF busca            
influenciar os tomadores de decisão na elaboração e cumprimento de políticas públicas            
que beneficiem os pacientes. 

  
  
II. Princípios  
 

O Código de Conduta da ABRAF tem como princípios 
 
1. ​Legalidade​: todos os atos praticados pela e em nome da ABRAF respeitarão de forma               
estrita o ordenamento jurídico brasileiro; 
 
2. ​Legitimidade​: todas as atividades desenvolvidas pela ABRAF serão realizadas de           
acordo com os interesses e necessidades das pessoas que vivem ou convivem com             
alguma das patologias atendida pela organização; 
3. Respeito​: A ABRAF mantém relações de respeito mútuo com seus apoiadores e todos              
os demais grupos de interesse. Para isso compartilha este documento com efetivos e             
potenciais parceiros, buscando também conhecer e respeitar os Códigos de Conduta e            



as Políticas de Relacionamento dessas instituições; 
 
4. Transparência​: A ABRAF dará ampla publicidade em seu portal sobre todas as             
relações institucionais estabelecidas com seus apoiadores, divulgando publicamente as         
informações sobre patrocínios de doações; 
 
5. Autonomia e independência​: os projetos da ABRAF são definidos por sua diretoria e              
não poderão sofrer interferência ou influência de apoiadores ou interessados externos,           
que não sejam aqueles afetados pela situação (pacientes, cuidadores, familiares, amigos           
e sociedade científica). Os apoiadores têm total liberdade por recusar qualquer parceria            
que não lhe seja conveniente, mas não possuem legitimidade para alterar projetos; 
 
6. Prestação de contas​: A ABRAF presta regularmente contas de seus projetos e             
resultados alcançados, através da publicação do balanço financeiro, bem como relatório           
de atividades anual. 
  
III. Políticas de Relacionamento com Apoiadores 
 
1. A efetivação de parcerias entre a ABRAF e financiadores, que derivem de apoio              
financeiro, material e institucional serão realizadas respeitando os princípios e          
recomendações listadas neste código; 
 
2. Todos os projetos da ABRAF são elaborados e executados de forma independente,             
respeitando a missão e princípios da organização, e não poderão ser alterados para             
benefício de qualquer apoiador; 
 
3. Todas as parceiras, seja com entidades públicas ou privados, deverão ser formalizadas             
através de termo assinado pelas partes, com clara descrição do escopo, limites e de              
cada parte; 
 
4. A ABRAF não promove produtos ou serviços de terceiros. Independente de qualquer             
acordo de parceria firmado entre a ABRAF e os parceiros, não poderá haver como              
contrapartida a promoção de interesse privado dos patrocinadores; 
 
5. A ABRAF interromperá e/ou não estabelecerá novas parcerias com o apoiador que             
intencionar impor obrigações de seu exclusivo interesse ou aqueles que estejam em            
desacordo com este instrumento. 
 
6. As ações de ​advocacy que versam sobre a incorporação e disponibilização de             
tecnologias aos pacientes serão realizadas em consonância com a recomendação do           
comitê científico e não poderão ser consideradas como promoção de produtos e            
serviços. Pelo contrário, tais iniciativas, se ocorrerem, serão realizadas com o único e             
exclusivo interesse de proteger as garantias constitucionais dos pacientes e afetados           
pela questão; 
 



7. A ABRAF, com o objetivo de garantir a sua sustentabilidade e independência, buscará,              
de forma ativa, diversificar as suas fontes de financiamento; 
 
8. A ABRAF não aceitará a oferta de apoio ou patrocínio que não atendam às               
necessidades totais do projeto em debate; 
 
9. A ABRAF, sem prejuízo de busca por reparo de danos, tem como obrigação              
interromper a parceria com o apoiador que prejudique a imagem e reputação da             
organização, bem como com aquele que utilize de forma indevida informações e            
elementos identificadores da organização; 
 
10. Se não previsto nos termos da parceria, ou no advento de alguma situação              
extraordinária, a ABRAF deverá ser consultada sobre a autorização de utilização de seu             
nome e logomarca em material de divulgação de comunicados e campanhas dos            
apoiadores. 
 
 
IV. Glossário de Termos 
 
Os termos abaixo são utilizados neste documento com as seguintes definições:   
 
1. Organização ou ABRAF​: Associação Brasileira de Apoio à Família com Hipertensão            
Pulmonar e Doenças Correlatas; 
 
2. Patrocinadores/ Apoiadores/ Financiadores/ Parceiros​: pessoas físicas ou jurídicas que          
apoiam ou têm a intenção de apoiar os projetos da organização; 
 
3. Apoio financeiro​: configura-se na transferência de recursos financeiros para viabilizar           
a realização de projetos, programas ou atividades, através de patrocínios (com ou sem             
contrapartidas) e doações; 
 
4. Apoio material​: configura-se em parceria que não prevê o repasse de recursos             
financeiros, mas, sim, a cessão de bens e serviços  disponíveis em mercado; 
  
5. Apoio institucional​: configura-se em parceria onde a instituição apoiadora promove o            
aval ao projeto, apoiando a iniciativa e ajudando  disseminá-la. 
 


